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Terra	sol	e	lua

Não	seria	incorreto	afirmar	que	o	terceiro	planeta	a	partir	do	Sol	é	um	sistema	duplo,	isto	é,	são	dois	planetas	girando	em	torno	de	um	centro	comum	de	gravidade.	Então	como,	ao	mesmo	tempo,	podemos	dizer	que	a	Lua	é	um	satélite	da	Terra?	O	aparente	paradoxo	está	na	definição	desses	termos.	Muitas	vezes,	quando	um	corpo	celeste	“aprisiona”
outro,	de	menor	massa,	obrigando-o	a	orbitar	em	torno	dele,	chamamos	o	maior	de	planeta	e	o(s)	outro(s)	de	satélite(s).	Ainda	que	o	maior	tenha	apenas	1%	mais	massa	que	seu	companheiro,	teremos	um	planeta	e	um	satélite.	Mas,	normalmente,	um	satélite	tem	milhares,	às	vezes	milhões	de	vezes	menos	massa	que	seu	planeta.	No	sistema	Terra-Lua,
porém,	a	correlação	de	massa	é	1/81	(ou	seja,	a	Lua	tem	81	vezes	menos	massa	que	a	Terra).	Essa	relação	só	perde	para	o	sistema	Plutão-Caronte,	com	1/8	(os	astrônomos	geralmente	concordam	que	Plutão	e	Caronte	formam	um	sistema	duplo).	É	que,	no	nosso	caso,	o	centro	de	gravidade	do	sistema	fica	no	interior	da	Terra,	ainda	que	não	no	centro
do	planeta	(veja	a	figura	abaixo),	de	forma	que	nem	todos	os	astrônomos	concordam	com	a	classificação	“planeta	duplo”	para	a	Terra	e	a	Lua.	Satélites	relativamente	maciços	forçam	o	planeta	a	girar	em	torno	de	um	ponto	denominado	baricentro,	que	no	caso	do	sistema	Terra-Lua	está	localizado	exatamente	ao	longo	da	linha	que	conecta	o	centro	de
massa	da	própria	Terra	com	o	da	Lua.	E	a	distância	entre	esses	centros	é	o	que	chamamos	de	distância	Terra-Lua,	em	média,	384.405	quilômetros.	A	distância	do	centro	da	Terra	ao	baricentro	é	de	4.641	km.	Perceba	que	a	Lua	não	gira	em	volta	do	centro	de	massa	da	Terra	(ou	mesmo	de	um	ponto	próximo).	Ambos,	Terra	e	Lua,	giram	em	torno	do
baricentro,	situado	a	1.737	quilômetros	abaixo	da	superfície	terrestre	(conforme	a	figura	acima).	Por	isso,	considerando	que	o	centro	de	massa	do	sistema	Terra-Lua	está	sensivelmente	deslocado	do	centro	da	Terra,	não	é	correto	afirmar	que	a	Lua	gira	em	torno	da	Terra.	Na	verdade,	tanto	o	nosso	planeta	quanto	seu	satélite	natural	giram	em	torno
desse	centro	de	massa	comum	–	o	baricentro.	Se	viajássemos	numa	nave	espacial	até	uma	certa	distância	veríamos	Terra	e	Lua	dançando	como	um	par	de	bailarinos	no	espaço.	Se	fossemos	ainda	mais	longe,	de	modo	que	toda	a	órbita	terrestre	pudesse	ser	contemplada,	perceberíamos	que	a	Terra	não	segue	rigorosamente	seu	traçado	orbital.	Quem
faz	isso	é	o	sistema	Terra-Lua.	Mundos	irmãos	Há	muitas	outras	coisas	curiosas	a	respeito	do	sistema	planetário	do	qual	fazemos	parte.	A	distância	da	Lua	a	Terra	é	de	aproximadamente	60	raios	terrestres,	maior	que	a	grande	maioria	dos	satélites	próximos.	Se	a	Lua	estivesse	imóvel	iria	cair	na	direção	do	Sol	e	não	da	Terra	Conhecidas	as	massas	e
distâncias,	é	fácil	calcular	as	atrações	gravitacionais	que	o	Sol	e	os	planetas	exercem.	Fazendo	isso	você	descobrirá,	para	seu	espanto,	que	a	atração	do	Sol	sobre	a	Lua	é	2,2	vezes	maior	que	a	exercida	pela	Terra	sobre	a	Lua.	Isto	significa	que	se	a	Lua	estivesse	imóvel,	iria	cair	na	direção	do	Sol	e	não	da	Terra!	Também	por	causa	disso,	quando
tomado	um	referencial	no	Sol,	a	trajetória	da	Lua	está	sempre	curvada	na	direção	da	estrela.	A	revolução	da	Lua	em	volta	da	Terra	se	dá	num	período	de	aproximadamente	29	dias.	Seu	percurso	não	é	circular.	A	Lua	ora	fica	mais	perto,	ora	mais	longe	de	nós,	e	algumas	vezes	está	adiantada,	outras	vezes	atrasada.	No	final	acaba	sempre	mostrando	a
mesma	face	para	a	Terra,	mas	com	uma	pequena	oscilação	que	nos	permite	ver	um	pouco	mais	que	a	metade,	ou	59%	da	superfície	lunar.	É	a	chamada	“libração	óptica	da	Lua“.	Se	hoje	a	Lua	gira	em	volta	da	Terra	é	porque	já	girava	no	passado.	Ou	seja,	a	Lua	não	é	um	astro	capturado	pela	gravidade	terrestre.	Em	termos	de	composição,	origem	e
evolução,	ela	é	semelhante	a	qualquer	planeta	terrestre.	+	A	Terra	em	números		+	A	Lua	em	números		+	Atmosfera,	morada	das	nuvens+	Fases	da	Lua+	A	Terra	sem	a	Lua	Referências	(fontes	consultadas)	•	Astronomia.	v	1.	Rio	de	Janeiro:	Rio	Gráfica,	1985.	p.	85-96.•	Cayeux,	André	de,	Brunier,	Serge.	Os	planetas.	Rio	de	Janeiro:	Francisco	Alves,
1985.	p.	41-43.	Como	citar	esta	página	como	uma	fonte	da	sua	pesquisaSegundo	a	Associação	Brasileira	de	Normas	Técnicas,	ABNT,	a	forma	indicada	para	mostrar	que	você	pesquisou	o	artigo	contido	nesta	página	é:	Costa,	J.R.V.	Sistema	Terra-Lua.	Astronomia	no	Zênite,	jan.	2006.	Disponível	em:	<	.	Acesso	em:	22	mai.	2025.		As	referências
bibliográficas	são	importantes	não	apenas	para	dar	crédito	aos	autores	de	suas	fontes,	mas	para	mostrar	a	sua	habilidade	em	reunir	elementos	que	constroem	uma	boa	pesquisa.	Boas	referências	só	valorizam	o	seu	trabalho.	Revisão	por	Vinícius	Marques	Professor	de	Geografia	O	planeta	Terra	realiza	dois	movimentos	principais.	Em	um	primeiro
movimento,	chamado	de	translação,	ela	traça	uma	órbita	em	torno	do	Sol.	Realiza	também	um	giro	em	seu	próprio	eixo,	chamado	de	rotação.Cada	volta	ao	redor	do	Sol	representa	um	ano,	enquanto	cada	giro	em	torno	de	seu	próprio	eixo	define	um	dia.O	que	é	translação?A	translação	é	o	movimento	realizado	pela	Terra	em	torno	do	Sol.	Isso	ocorre
pelo	campo	gravitacional	gerado	pela	massa	do	Sol,	fazendo	com	que	a	Terra	fique	presa	a	sua	órbita.Deste	modo,	um	giro	completo	da	Terra	em	volta	do	Sol	dura	cerca	de	365	dias,	5	horas	e	47	minutos.	O	planeta	se	move	no	espaço	a	uma	velocidade	orbital	média	de	29,78	km/s.Como	o	ano	civil	é	contado	apenas	em	dias,	a	cada	quatro	anos	realiza-
se	o	ano	bissexto	para	compensar	as	quase	seis	horas	anuais	que	ficaram	de	fora.	Nele,	é	acrescido	mais	um	dia	(29	de	fevereiro)	ao	calendário.	A	Terra	realiza	uma	rota	elíptica	ao	redor	do	Sol	A	Terra	realiza	uma	trajetória	muito	semelhante	a	um	círculo	em	torno	do	Sol,	mas	por	não	se	tratar	de	um	círculo	perfeito,	é	chamada	de	trajetória	elíptica.O
raio	médio	da	órbita	terrestre	é	de	149,6	milhões	de	quilômetros.	Entretanto,	esse	número	varia	entre	dois	momentos:	o	periélio,	quando	o	raio	é	de	147,1	milhões	de	quilômetro	e	o	afélio,	momento	mais	distante,	152,1	milhões	de	quilômetros	de	raio.Ao	contrário	do	que	algumas	pessoas	acreditam,	as	estações	do	ano	não	ocorrem	por	conta	da
distância	da	Terra	para	o	Sol.	Os	fenômenos	responsáveis	para	as	mudanças	de	estação	são	os	solstícios.	Ou	seja,	a	posição	de	cada	hemisfério	em	relação	ao	Sol.É	de	acordo	com	o	solstício,	que	o	grau	de	incidência	dos	raios	solares	se	altera.	No	verão,	há	uma	maior	incidência	solar	devido	à	inclinação	do	eixo	terrestre	em	relação	ao	Sol.Isso	ocorre
de	forma	contrária	entre	os	hemisférios.	Quando	é	verão	no	hemisfério	sul,	é	inverno	no	hemisfério	norte,	quando	é	outono	no	hemisfério	sul,	é	primavera	no	hemisfério	norte	e	assim	sucessivamente.Veja	também:	Movimento	de	Translação.O	que	é	rotação?A	rotação	é	o	movimento	que	a	Terra	faz	em	torno	de	seu	próprio	eixo.	Cada	giro	da	Terra	ao
redor	de	si	mesma	dura	23	horas,	56	minutos,	4	segundos	e	9	centésimos.	Por	isso,	convencionou-se	que	o	dia	tem	vinte	e	quatro	horas.O	eixo	da	Terra	é	uma	linha	imaginária	que	transpassa	o	planeta	do	polo	norte	ao	sul.	Esse	eixo	possui	uma	inclinação	de	cerca	de	23,5	graus.	O	planeta	Terra	possui	uma	inclinação	de	23,5º	e	realiza	sua	rotação	no
sentido	anti-horário	Conforme	a	Terra	realiza	o	movimento	de	rotação	(sentido	anti-horário),	parte	de	sua	superfície	fica	exposta	ao	Sol,	sendo	responsável	pelo	dia	e	noite.Tomando	como	referência	o	diâmetro	da	Linha	do	Equador,	pode-se	afirmar	que	o	movimento	de	rotação	ocorre	a	uma	velocidade	média	de	1674	km/h.	Essa	velocidade	não	pode
ser	sentida	dentro	da	atmosfera.Veja	também:	Movimento	de	Rotação.Outros	movimentos	da	TerraApesar	de	a	translação	e	a	rotação	serem	os	principais	movimentos	que	o	planeta	realiza,	não	são	os	únicos.	Existem	pequenos	movimentos	que	não	exercem	uma	influência	tão	grande	quanto	à	rotação	(responsável	pelos	dias	e	noites)	e	a	translação
(responsável	pelo	ano	e	estações).Os	outros	movimentos	são:	Precessão	dos	Equinócios	-	movimento	que	dura	25	800	anos	para	se	completar.	Nele,	o	eixo	terrestre	realiza	um	círculo.	Nutação	-	Influenciada	pela	gravidade	do	Sol	e	da	Lua,	a	Terra	oscila	seu	eixo	em	até	700	metros	e	retorna	à	posição	original.	Cada	ciclo	desse	movimento	dura	18,6
anos.	Oscilação	de	Chandler	-	Um	movimento	que	dura	433	dias	onde	os	polos	fazem	um	movimento	circular	como	efeito	da	distribuição	de	massa	do	planeta	e	os	movimentos	internos	da	Terra.Interessou?	Veja	também:	Revisão	por	Vinícius	Marques	Formado	pela	UNESP	-	Rio	Claro	(2016),	é	professor	de	Geografia	e	Ciências	Humanas.	Atua	na
educação	básica	(Ensino	Fundamental	II	e	Médio)	e	cursos	pré-vestibular	desde	2012,	tendo	experiência	em	projetos	sociais,	escolas	públicas	e	privadas.	Licenciado	em	Filosofia	pela	Universidade	do	Estado	do	Rio	de	Janeiro	(UERJ)	e	Mestre	em	Ciências	da	Educação	pela	Universidade	do	Porto	(FPCEUP).	MENEZES,	Pedro.	Movimentos	da	Terra.
Toda	Matéria,	[s.d.].	Disponível	em:	.	Acesso	em:	O	sol,	a	terra	e	a	lua	interagem	em	um	balé	complexo	de	movimentos	e	forças.	A	lua	orbita	a	Terra	uma	vez	por	mês,	e	a	Terra	orbita	o	Sol	uma	vez	por	ano.	Isso	acontece	porque	todos	os	corpos	com	massa	no	universo	se	atraem.	A	atração	da	terra	sobre	a	lua	mantém	a	lua	em	órbita,	e	a	atração	do	sol
sobre	a	terra	mantém	a	terra	em	órbita.	Mas	não	termina	aí.	Com	base	nas	posições	exatas	dos	três	corpos,	você	pode	ter	fases	e	eclipses;	marés	do	mar	na	Terra;	as	estações	do	ano;	e	mudanças	graduais	na	órbita,	rotação	e	inclinação.	Nesta	lição,	veremos	algumas	dessas	interações	no	sistema	sol-terra-lua.	Geometria:	Fases	e	Eclipses	Algumas
interações	são	diretas:	o	sol	literalmente	atrai	a	terra.	Mas	alguns	são	mais	sobre	coincidência	ou	alinhamento.	O	sol	sempre	ilumina	exatamente	a	metade	da	terra	e	exatamente	a	metade	da	lua.	O	outro	lado	de	cada	objeto	está	na	sombra.	É	pela	mesma	razão	que	o	sol	pode	iluminar	metade	de	um	edifício,	enquanto	o	outro	lado	está	na	sombra	e
escuro.	Mas	nem	sempre	vemos	a	metade	da	lua	iluminada,	porque	depende	do	nosso	ponto	de	vista.	Se	a	lua	estiver	aproximadamente	entre	o	sol	e	a	terra,	poderemos	ver	nenhuma	luz	da	lua	porque	a	metade	iluminada	está	no	lado	oposto	da	que	está	à	nossa	frente.	Isso	é	chamado	de	lua	nova.	Se	a	lua	estiver	do	outro	lado	da	terra,	poderemos	ver
toda	a	esfera	iluminada.	Isso	é	chamado	de	lua	cheia.	E	então	há	tudo	entre:	meias-luas	e	luas	crescentes.	São	as	chamadas	fases	da	lua.	Se	a	lua	estiver	perfeitamente	posicionada	entre	a	Terra	e	o	Sol,	de	nosso	ponto	de	vista	em	uma	parte	específica	da	Terra,	veremos	algo	especial:	um	eclipse	solar	.	É	onde	a	lua	vai	bem	na	frente	do	disco	do	sol,
bloqueando-o.	Marés	e	Forças	Mas	há	interações	diretas,	em	que	os	objetos	realmente	afetam	uns	aos	outros	e	não	se	trata	apenas	de	como	as	coisas	aparecem.	Um	exemplo	de	interação	direta	seriam	as	marés.	As	marés	são	as	subidas	e	descidas	periódicas	dos	oceanos	todos	os	dias.	Eles	são	causados	​​pela	atração	gravitacional	da	lua	e	do	sol	nos
oceanos	da	terra.	Conforme	a	lua	se	move	no	céu,	ela	puxa	os	oceanos	com	ela.	A	lua	tem	o	maior	efeito,	porque	mesmo	sendo	pequena,	também	está	muito	mais	próxima	do	que	o	sol.	Mas,	o	sol	gigantesco	também	desempenha	um	papel;	efeito	cerca	da	metade	tão	forte	quanto	o	da	lua.	Luz	solar,	estações	e	ventos	solares	O	sol	nos	dá	a	energia	que
usamos	para	viver.	Faz	com	que	as	plantas	cresçam,	que	são	comidas	por	animais	como	nós.	Então,	quando	a	intensidade	da	luz	solar	muda,	é	um	grande	negócio.	É	por	isso	que	muitos	lugares	na	Terra	têm	estações.	O	eixo	de	rotação	da	Terra	é	inclinado	em	relação	ao	sol.	Quando	é	verão	no	hemisfério	norte,	essa	metade	da	terra	se	inclina	em
direção	ao	sol,	fazendo	com	que	a	luz	que	recebemos	seja	mais	concentrada;	mais	diretamente	acima	da	cabeça.	Quando	é	inverno	no	hemisfério	norte,	essa	metade	é	afastada	do	sol,	fazendo	com	que	o	sol	fique	mais	baixo	no	céu	e	os	raios	sejam	menos	concentrados.	A	quantidade	de	energia	que	recebemos	do	sol	também	varia	com	a	atividade	solar.
A	atividade	do	sol	aumenta	e	diminui	em	um	ciclo	de	onze	anos.	Isso	afeta	o	calor	da	Terra,	mas	também	afeta	o	vento	solar	.	O	vento	solar	é	um	vento	de	partículas	carregadas	que	são	sopradas	em	direção	à	Terra	o	tempo	todo.	Graças	ao	campo	magnético	da	Terra	–	o	fato	de	que	a	Terra	age	como	um	ímã	gigante	–	a	maioria	dessas	partículas	são
afastadas	e	não	nos	afetam.	Isso	é	uma	coisa	boa,	porque	se	todos	eles	nos	atingissem	diretamente,	nossos	aparelhos	eletrônicos	seriam	danificados	e	ficaríamos	expostos	a	tanta	radiação	que	é	duvidoso	que	a	vida	pudesse	sobreviver	na	Terra.	As	poucas	partículas	que	chegam	até	nós	criam	a	bela	aurora	boreal.	A	maneira	exata	como	a	terra,	a	lua	e
o	sol	estão	dispostos	em	relação	um	ao	outro	nem	sempre	é	a	mesma.	A	Terra	é	mais	como	um	pião	que	oscila	do	que	uma	esfera	perfeita	e	estável,	como	tendemos	a	imaginá-la.	Ao	longo	de	milhares	e	milhões	de	anos,	o	arranjo	exato	muda.	Por	exemplo,	agora	vemos	apenas	um	lado	da	lua.	A	lua	gira	na	mesma	velocidade	em	que	gira	a	Terra.	Isso	é
chamado	de	travamento	de	maré	e	tende	a	acontecer	com	o	tempo	graças	à	gravidade.	Com	o	tempo,	a	terra	ficará	totalmente	travada	com	a	lua,	e	o	mesmo	lado	da	terra	sempre	estará	voltado	para	a	lua	também.	Outro	exemplo	é	a	maneira	como	a	inclinação	da	Terra	muda	e	a	maneira	como	ela	balança.	No	momento,	a	Terra	está	inclinada	23,5
graus	em	sua	órbita	ao	redor	do	sol.	Mas,	isso	muda	com	o	tempo.	O	próprio	ângulo	de	inclinação	sobe	e	desce	cerca	de	2,5	graus,	e	a	direção	em	que	estamos	inclinados	muda	(como	o	balanço	de	um	pião)	ao	longo	de	um	período	de	26.000	anos.	Essa	oscilação	é	chamada	de	precessão	.	O	sol,	a	terra	e	a	lua	são	mantidos	juntos	pela	gravidade	e
interagem	de	várias	maneiras.	A	lua	orbita	a	Terra	por	causa	da	atração	da	Terra.	E	a	terra	orbita	o	sol	por	causa	da	atração	do	sol.	Por	causa	da	maneira	como	eles	se	movem	em	relação	um	ao	outro,	vemos	fases	e	eclipses.	O	sol	sempre	ilumina	metade	da	lua	e	metade	da	terra,	mas	nem	sempre	vemos	a	parte	da	lua	que	está	iluminada	de	nosso
ponto	de	vista.	Isso	causa	fases:	luas	novas,	luas	crescentes,	meias	luas	e	luas	cheias.	Quando	a	lua	está	diretamente	entre	nosso	ponto	de	vista	e	o	sol,	obtemos	um	eclipse	solar	,	que	ocorre	quando	a	lua	bloqueia	o	sol.	As	marés	são	outra	interação	no	sistema	sol-terra-lua.	As	marés	acontecem	porque	a	lua	e	o	sol	puxam	os	oceanos,	fazendo-os	subir
e	descer	todos	os	dias.	A	lua	tem	um	efeito	maior	do	que	o	sol	porque	está	mais	perto.	O	ângulo	do	Sol	enquanto	a	órbita	da	Terra	ao	longo	de	um	ano	causa	as	estações.	O	ângulo	muda	porque	a	Terra	está	inclinada.	O	sol	também	interage	conosco	por	um	mar	de	partículas	carregadas	chamado	de	vento	solar.	Essas	partículas	seriam	altamente
perigosas,	mas	o	campo	magnético	da	Terra	afasta	a	maioria	delas.	O	que	passa	cria	a	aurora	boreal.	Por	último,	a	longo	prazo,	a	gravidade	causa	mudanças	no	sistema	sol-terra-lua.	A	inclinação	da	Terra	muda,	a	Terra	balança	e	os	três	corpos	afetam	as	taxas	de	rotação	uns	dos	outros.	Isso	acontece	ao	longo	de	dezenas	de	milhares,	ou	mesmo
milhões,	de	anos.	Com	este	simulador	do	sistema	solar	local,	com	dados	da	terra,	do	sol	e	da	lua,	você	pode	saber	a	posição	exata	da	lua	e	do	sol	em	relação	à	terra	para	qualquer	data.	Na	terra,	a	área	onde	é	noite	é	desenhada	em	cores	mais	escuras.Data	da	simulação	atualOs	cálculos	são	feitos	no	horário	universal	(UTC).	A	hora	local	é	baseada	na
diferença	de	horário	fornecida	pelo	seu	sistema	operacional.Data	e	hora	atuaisPara	ver	a	posição	da	lua	e	do	sol	em	relação	à	terra	e	às	áreas	é	o	que	elas	são	de	noite	ou	de	dia,	clique	no	botão	a	seguir.Mostre	agoraSelecione	outra	dataSelecione	a	data	em	que	deseja	saber	a	posição	da	lua	e	do	sol	em	relação	à	terra.	A	data	e	a	hora	devem	ser
inseridas	no	formato	UTC	universal.	O	ano	deve	ser	maior	que	1000	e	menor	que	3000.Para	facilitar	o	uso	do	simulador,	várias	opções	de	exibição	foram	adicionadas.Distância	do	SolA	distância	média	do	sol	à	Terra	é	de	149,6	milhões	de	km.	Para	o	simulador,	não	movemos	o	sol	até	o	momento,	pois	seria	quase	impossível	representá-lo	a	essa
distância.	Além	disso,	se	você	quiser,	pode	ampliar	um	pouco	mais	para	facilitar	a	visualização.	Embora	não	respeitemos	a	distância,	ela	sempre	se	mostra	no	auge	em	relação	à	terra.Traga	o	sol	para	mais	pertoFixar	a	terra	na	câmeraAo	alterar	a	data	de	exibição,	por	padrão,	toda	a	cena	é	redesenhada	e	você	pode	ver	a	rotação	da	Terra	em	relação
ao	sol.	Se	preferir,	você	pode	fixar	a	terra	na	câmera	e	parecerá	que	o	sol	gira	em	torno	da	terra,	mas	você	não	perderá	o	ponto	de	vista	atual.Fix	earthRedesenharAo	desenhar	o	universo,	a	terra,	o	sol	e	a	lua	são	feitos	de	acordo	com	o	tamanho	da	janela	do	seu	navegador.	Se,	por	algum	motivo,	o	tamanho	da	janela	mudar	(você	redimensionou	o
navegador	ou	girou	o	dispositivo),	as	proporções	da	tela	podem	ser	perdidas.	Nesse	caso,	use	a	opção	a	seguir	para	redesenhar	todo	o	conteúdo	sem	precisar	atualizar	a	página.RedesenharDatas	da	amostraDeixamos	alguns	exemplos	de	datas	e	horários	com	algum	significado	astronômico	especial.Eclipse	lunar	total	26	de	maio	de	2021Eclipse	solar
total	8	de	abril	de	2024Eclipse	solar	total	12	de	agosto	de	2026Outras	datasSe	você	quiser	conhecer	outras	datas	com	eventos	astronômicos,	poderá	vê-las	em:Todos	os	eclipses	solares	do	século	XXIEclipses	solares	totaisEclipses	solares	anularesTodos	os	eclipses	lunares	do	século	XXIData	e	hora	dos	solstícios	e	equinóciosPode	lhe
interessarCalendário	da	fase	da	luaInformações	sobre	Lua	e	SolSistema	solar	3D	completoTempo	na	terraTempo	no	planeta	MarteSimuladorEste	simulador	foi	projetado	para	saber	a	posição	exata	das	três	estrelas	(sol,	terra	e	lua)	a	qualquer	momento.	O	sistema	de	navegação	orbital	permite	mover	as	três	estrelas	do	universo	ao	seu	capricho	para
encontrar	a	perspectiva	que	você	mais	gosta.Para	navegar,	basta	arrastar	o	dedo	ou	o	mouse	na	tela	para	girar	as	estrelas.	Para	aumentar,	use	a	roda	do	mouse	ou	aumente	com	os	dedos.	Movimento	dos	Astros	|	Resumo	Tradicional	Contextualização	O	movimento	dos	astros,	como	a	Terra,	a	Lua	e	o	Sol,	é	fundamental	para	entender	muitos	fenômenos
naturais	que	observamos	no	nosso	dia	a	dia.	A	Terra,	por	exemplo,	realiza	dois	movimentos	principais:	rotação	e	translação.	A	rotação	é	o	movimento	da	Terra	em	torno	de	seu	próprio	eixo	e	é	responsável	pela	alternância	entre	o	dia	e	a	noite.	Já	a	translação	é	o	movimento	da	Terra	ao	redor	do	Sol,	que	leva	aproximadamente	365	dias	para	ser
completado,	resultando	nas	estações	do	ano.	Compreender	esses	movimentos	nos	ajuda	a	entender	por	que	temos	dias	e	noites	e	como	as	estações	mudam	ao	longo	do	ano.	Além	da	Terra,	a	Lua	e	o	Sol	também	desempenham	papéis	importantes	no	nosso	sistema	solar.	A	Lua,	que	é	o	único	satélite	natural	da	Terra,	orbita	nosso	planeta	em	um
movimento	chamado	de	revolução	lunar,	completando	uma	volta	em	cerca	de	27	dias	e	8	horas.	Esse	movimento	da	Lua	resulta	nas	diferentes	fases	que	observamos,	como	a	lua	cheia	e	a	lua	nova.	O	Sol,	por	sua	vez,	é	o	centro	do	nosso	sistema	solar	e,	embora	pareça	se	mover	no	céu,	essa	percepção	é	causada	pelo	movimento	de	rotação	da	Terra.
Todos	esses	movimentos	estão	interligados	e	influenciam	diretamente	a	vida	na	Terra,	desde	a	duração	do	dia	até	a	mudança	das	estações.	Movimento	de	Rotação	da	Terra	A	rotação	da	Terra	é	o	movimento	que	ela	realiza	em	torno	de	seu	próprio	eixo.	Esse	eixo	é	uma	linha	imaginária	que	atravessa	o	planeta	de	um	polo	ao	outro.	A	Terra	completa
uma	rotação	a	cada	aproximadamente	24	horas,	o	que	resulta	na	alternância	entre	o	dia	e	a	noite.	Durante	a	rotação,	diferentes	partes	da	Terra	são	expostas	à	luz	solar	direta,	criando	períodos	de	luz	(dia)	e	escuridão	(noite).	Este	movimento	é	constante	e	uniforme,	o	que	significa	que	a	duração	do	dia	e	da	noite	é	relativamente	estável	ao	longo	do
ano,	embora	possa	variar	ligeiramente	devido	à	inclinação	do	eixo	da	Terra.	Além	de	criar	o	ciclo	de	dia	e	noite,	a	rotação	da	Terra	também	afeta	o	clima	e	os	ventos	no	planeta.	A	força	centrífuga	causada	pela	rotação	faz	com	que	a	Terra	seja	ligeiramente	achatada	nos	polos	e	mais	larga	no	equador.	Isso	influencia	o	movimento	das	massas	de	ar	e
água,	contribuindo	para	a	formação	de	padrões	climáticos.	A	rotação	da	Terra	também	dá	origem	ao	fenômeno	conhecido	como	efeito	Coriolis,	que	desvia	o	movimento	dos	ventos	e	correntes	oceânicas.	Este	efeito	é	crucial	para	a	formação	de	sistemas	climáticos	como	furacões	e	ciclones.	Portanto,	a	rotação	da	Terra	tem	um	impacto	significativo	não
apenas	na	alternância	entre	dia	e	noite,	mas	também	no	clima	global	e	nos	padrões	meteorológicos.	A	rotação	da	Terra	ocorre	em	torno	de	seu	próprio	eixo.	Este	movimento	leva	aproximadamente	24	horas	para	ser	completado.	A	rotação	é	responsável	pela	alternância	entre	o	dia	e	a	noite.	Movimento	de	Translação	da	Terra	A	translação	da	Terra	é	o
movimento	que	ela	realiza	ao	redor	do	Sol.	Este	movimento	ocorre	em	uma	órbita	elíptica,	o	que	significa	que	a	distância	entre	a	Terra	e	o	Sol	varia	ao	longo	do	ano.	A	Terra	leva	cerca	de	365	dias	para	completar	uma	volta	ao	redor	do	Sol,	resultando	na	duração	de	um	ano.	Este	movimento	é	responsável	pelas	estações	do	ano,	que	ocorrem	devido	à
inclinação	do	eixo	da	Terra	em	relação	ao	plano	de	sua	órbita.	Durante	a	translação,	diferentes	partes	da	Terra	recebem	diferentes	quantidades	de	luz	solar	ao	longo	do	ano.	Quando	o	hemisfério	norte	está	inclinado	em	direção	ao	Sol,	é	verão	nesse	hemisfério	e	inverno	no	hemisfério	sul,	e	vice-versa.	Esta	inclinação	e	o	movimento	de	translação
explicam	por	que	temos	estações	distintas	e	variações	na	duração	dos	dias	e	noites	ao	longo	do	ano.	A	translação	também	afeta	a	posição	aparente	do	Sol	no	céu.	Durante	o	ano,	o	Sol	parece	mover-se	ao	longo	do	plano	da	eclíptica,	um	círculo	imaginário	no	céu.	Este	movimento	aparente	é	resultado	da	translação	da	Terra	e	é	um	dos	motivos	pelo	qual
observamos	diferentes	constelações	em	diferentes	épocas	do	ano.	A	translação	é	o	movimento	da	Terra	ao	redor	do	Sol.	Este	movimento	leva	cerca	de	365	dias	para	ser	completado.	A	translação	é	responsável	pelas	estações	do	ano.	Movimento	da	Lua	A	Lua,	único	satélite	natural	da	Terra,	realiza	um	movimento	chamado	revolução	lunar.	Este
movimento	ocorre	quando	a	Lua	orbita	a	Terra,	completando	uma	volta	em	aproximadamente	27	dias	e	8	horas.	Este	movimento	é	responsável	pelas	diferentes	fases	da	Lua	que	observamos,	como	a	lua	nova,	quarto	crescente,	lua	cheia	e	quarto	minguante.	As	fases	da	Lua	são	causadas	pela	maneira	como	a	luz	do	Sol	ilumina	a	Lua	e	como	essa	luz	é
vista	da	Terra.	Durante	a	revolução	lunar,	a	Lua	também	realiza	um	movimento	de	rotação	em	torno	de	seu	próprio	eixo,	que	leva	o	mesmo	tempo	que	sua	revolução	ao	redor	da	Terra.	Isso	significa	que	a	Lua	sempre	mostra	a	mesma	face	para	a	Terra,	um	fenômeno	chamado	rotação	síncrona.	Esta	rotação	síncrona	é	a	razão	pela	qual	nunca	vemos	o
lado	oculto	da	Lua	a	partir	da	Terra.	Além	de	influenciar	as	fases	da	Lua,	o	movimento	da	Lua	ao	redor	da	Terra	também	tem	um	impacto	significativo	nas	marés.	A	força	gravitacional	exercida	pela	Lua	sobre	a	Terra	faz	com	que	as	massas	de	água	nos	oceanos	se	movimentem,	criando	marés	altas	e	baixas.	Este	fenômeno	é	mais	evidente	em	regiões
costeiras	e	é	um	exemplo	de	como	o	movimento	da	Lua	afeta	a	Terra	diretamente.	A	Lua	realiza	um	movimento	de	revolução	ao	redor	da	Terra.	Este	movimento	leva	aproximadamente	27	dias	e	8	horas	para	ser	completado.	A	revolução	lunar	é	responsável	pelas	diferentes	fases	da	Lua.	Movimento	do	Sol	Embora	pareça	que	o	Sol	se	move	no	céu	ao
longo	do	dia,	essa	percepção	é,	na	verdade,	causada	pelo	movimento	de	rotação	da	Terra.	O	Sol	está	no	centro	do	sistema	solar	e	todos	os	planetas,	incluindo	a	Terra,	orbitam	ao	seu	redor.	O	movimento	aparente	do	Sol	no	céu	é	uma	consequência	da	rotação	da	Terra	em	torno	de	seu	eixo.	À	medida	que	a	Terra	gira,	diferentes	partes	do	planeta	são
iluminadas	pelo	Sol,	criando	a	alternância	entre	o	dia	e	a	noite.	Esse	movimento	aparente	do	Sol	é	mais	notável	ao	nascer	e	ao	pôr	do	sol,	quando	o	Sol	parece	se	mover	no	horizonte.	Durante	o	dia,	o	Sol	parece	se	mover	de	leste	para	oeste	no	céu,	um	movimento	que	é,	na	verdade,	resultado	da	rotação	da	Terra	de	oeste	para	leste.	A	posição	do	Sol	no
céu	também	varia	ao	longo	do	ano	devido	à	inclinação	do	eixo	da	Terra	e	ao	movimento	de	translação	da	Terra	ao	redor	do	Sol.	Este	movimento	causa	a	mudança	das	estações	e	afeta	a	duração	dos	dias	e	noites.	No	solstício	de	verão,	por	exemplo,	o	Sol	atinge	seu	ponto	mais	alto	no	céu	ao	meio-dia,	resultando	no	dia	mais	longo	do	ano.	No	solstício	de
inverno,	o	Sol	está	em	seu	ponto	mais	baixo	ao	meio-dia,	resultando	no	dia	mais	curto	do	ano.	O	movimento	aparente	do	Sol	no	céu	é	causado	pela	rotação	da	Terra.	O	Sol	está	no	centro	do	sistema	solar	e	todos	os	planetas	orbitam	ao	seu	redor.	A	posição	do	Sol	no	céu	varia	ao	longo	do	ano	devido	à	inclinação	do	eixo	da	Terra	e	ao	movimento	de
translação.	Para	não	esquecer	Movimento	de	Rotação:	Movimento	da	Terra	em	torno	de	seu	próprio	eixo,	responsável	pela	alternância	entre	dia	e	noite.	Movimento	de	Translação:	Movimento	da	Terra	ao	redor	do	Sol,	completado	em	cerca	de	365	dias,	resultando	nas	estações	do	ano.	Revolução	Lunar:	Movimento	da	Lua	ao	redor	da	Terra,	completado
em	cerca	de	27	dias	e	8	horas,	resultando	nas	fases	da	Lua.	Rotação	Síncrona:	Movimento	da	Lua	em	que	ela	sempre	mostra	a	mesma	face	para	a	Terra	devido	à	sincronia	entre	sua	rotação	e	revolução.	Eixo	da	Terra:	Linha	imaginária	que	atravessa	a	Terra	de	um	polo	ao	outro,	em	torno	da	qual	ocorre	a	rotação.	Órbita	Elíptica:	Caminho	alongado
que	a	Terra	segue	ao	redor	do	Sol	durante	seu	movimento	de	translação.	Fases	da	Lua:	Diferentes	aparências	da	Lua	vistas	da	Terra,	resultantes	de	sua	posição	em	relação	ao	Sol	e	à	Terra.	Efeito	Coriolis:	Desvio	do	movimento	dos	ventos	e	correntes	oceânicas	causado	pela	rotação	da	Terra.	Solstício	de	Verão:	Dia	mais	longo	do	ano,	quando	o	Sol
atinge	seu	ponto	mais	alto	no	céu	ao	meio-dia.	Solstício	de	Inverno:	Dia	mais	curto	do	ano,	quando	o	Sol	atinge	seu	ponto	mais	baixo	no	céu	ao	meio-dia.	Conclusão	Os	movimentos	da	Terra,	da	Lua	e	do	Sol	são	fundamentais	para	compreender	muitos	fenômenos	naturais	que	observamos	no	nosso	cotidiano,	como	o	ciclo	de	dia	e	noite,	as	fases	da	Lua	e
as	estações	do	ano.	A	rotação	da	Terra,	que	leva	cerca	de	24	horas,	é	responsável	pela	alternância	entre	dia	e	noite,	enquanto	a	translação	ao	redor	do	Sol,	completada	em	aproximadamente	365	dias,	dá	origem	às	estações	do	ano.	O	movimento	da	Lua	ao	redor	da	Terra,	chamado	de	revolução	lunar,	resulta	nas	diferentes	fases	lunares	que
observamos	mensalmente.	Compreender	esses	movimentos	não	apenas	nos	ajuda	a	entender	os	fenômenos	naturais,	mas	também	a	perceber	a	interconexão	entre	os	corpos	celestes	no	nosso	sistema	solar.	A	Lua,	ao	realizar	sua	revolução	e	rotação	síncrona,	influencia	as	marés	terrestres,	enquanto	a	inclinação	do	eixo	da	Terra	e	sua	órbita	elíptica	ao
redor	do	Sol	são	cruciais	para	a	variação	das	estações	e	a	duração	dos	dias	e	noites	ao	longo	do	ano.	Esses	conhecimentos	são	essenciais	para	nossa	vida	diária	e	para	a	compreensão	de	eventos	astronômicos.	Por	fim,	a	importância	de	estudar	os	movimentos	dos	astros	se	estende	para	além	da	sala	de	aula,	pois	desperta	a	curiosidade	sobre	o	universo
e	incentiva	a	observação	dos	céus.	Ao	entender	melhor	nossa	posição	no	cosmos	e	a	dinâmica	dos	corpos	celestes,	desenvolvemos	uma	apreciação	mais	profunda	pela	ciência	e	pelo	funcionamento	do	nosso	planeta	e	do	sistema	solar.	Dicas	de	Estudo	Revise	os	conceitos	de	rotação	e	translação	da	Terra,	utilizando	globos	terrestres	e	lanternas	para
visualizar	os	movimentos	e	suas	consequências.	Observe	o	céu	em	diferentes	horários	do	dia	e	da	noite	para	notar	a	posição	do	Sol	e	da	Lua,	relacionando	essas	observações	com	os	movimentos	aprendidos.	Pesquise	mais	sobre	os	efeitos	dos	movimentos	da	Terra	e	da	Lua	em	fenômenos	naturais,	como	as	marés	e	as	estações	do	ano,	para	aprofundar
seu	entendimento.
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